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RESUMO
O presente artigo pretende fazer uma aná-
lise dos jogos e brincadeiras, A educação in-
fantil é uma fase crucial no desenvolvimento 
das crianças, e os jogos e brincadeiras são 
fundamentais para auxiliar na aprendiza-
gem das diversas linguagens. Desde a pri-
meira infância, a criança tem a necessidade 
de explorar o mundo ao seu redor, e os jogos 
e brincadeiras são uma forma lúdica e pra-
zerosa de estimular esse processo, descre-
vendo e analisando a sua importância nas 
aprendizagens das diversas linguagens da 
educação infantil: As artes visuais, por exem-
plo, são uma das linguagens que podem ser 
trabalhadas através dos jogos e brincadei-
ras. Através de atividades que envolvam de-
senho, pintura, modelagem e outras formas 
de expressão, a criança pode desenvolver a 
criatividade e a sensibilidade artística. Além 
disso, essas atividades ajudam a estimular a 
coordenação motora, a percepção visual e a 
capacidade de observação.

PALAVRAS-CHAVE: jogos; brincadeiras; edu-
cação infantil; linguagens.
             
ABSTRACT
Early childhood education is a crucial stage in 
the development of children, and games are 
fundamental to assist in the learning of dif-
ferent languages. From early childhood, the 
child has the need to explore the world arou-
nd him, and games and games are a playful 
and pleasurable way to stimulate this pro-
cess, describing and analyzing its importan-
ce in the learning of the various languages 
of early childhood education: The visual arts, 
for example, are one of the languages that 
can be worked on through games. Throu-
gh activities that involve drawing, painting, 
modeling, and other forms of expression, 
the child can develop creativity and artistic 
sensitivity. In addition, these activities help 
stimulate motor coordination, visual percep-
tion, and observational skills.

KEYWORDS: games; Jokes; early childhood 

education; Languages.

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da educação, o brincar 
tem sido reconhecido como uma atividade 
fundamental no desenvolvimento infantil. 
Ao longo dos anos, pesquisadores têm ex-
plorado e evidenciado os inúmeros benefí-
cios que o ato de brincar proporciona para 
o crescimento físico, cognitivo, emocional 
e social das crianças. Na educação infantil, 
em particular, o brincar desempenha um 
papel essencial, sendo considerado muito 
mais do que simples entretenimento. Este 
artigo se propõe a explorar a importância 
do brincar na educação infantil, destacando 
suas bases teóricas e os impactos positivos 
que traz para o desenvolvimento integral 
das crianças. Jean Piaget, renomado psicólo-
go do desenvolvimento, destacou o brincar 
como uma atividade central no processo de 
construção do conhecimento infantil. Para 
Piaget, é por meio do brincar que as crian-
ças exploram o mundo ao seu redor, experi-
mentam diferentes papéis e elaboram suas 
próprias compreensões sobre a realidade. 
Assim, o brincar não apenas reflete o desen-
volvimento cognitivo da criança, mas tam-
bém o impulsiona, estimulando habilidades 
como a imaginação, a resolução de proble-
mas e a criatividade.
Além de Piaget, Lev Vygotsky também con-
tribuiu significativamente para a compreen-
são do papel do brincar na educação infan-
til. Para Vygotsky, o brincar é uma atividade 
socialmente mediada, na qual as crianças 
constroem significados e internalizam co-
nhecimentos por meio da interação com 
seus pares e com adultos. Nesse contexto, 
o brincar assume um caráter cultural e his-
tórico, refletindo os valores, as normas e 
as práticas da sociedade em que a criança 
está inserida. A abordagem sócio-histórica 
de Vygotsky destaca ainda a importância do 
brincar como uma zona de desenvolvimen-
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to proximal, na qual as crianças podem al-
cançar níveis mais elevados de habilidade 
com o apoio de seus pares e adultos. Assim, 
o brincar na educação infantil não apenas 
promove o desenvolvimento individual das 
crianças, mas também contribui para a cons-
trução de relações interpessoais positivas e 
para o fortalecimento do senso de comuni-
dade na sala de aula. Diante dessas perspec-
tivas teóricas, torna-se evidente que o brin-
car na educação infantil vai muito além de 
uma simples atividade recreativa. Ele é es-
sencial para o desenvolvimento integral das 
crianças, promovendo o crescimento cogni-
tivo, emocional, social e físico. Neste artigo, 
exploraremos mais profundamente os di-
versos aspectos e benefícios do brincar na 
educação infantil, destacando sua relevân-
cia para a formação de indivíduos criativos, 
autônomos e socialmente competentes.
A Importância do Brincar na Educação Infan-
til
No contexto da Educação Infantil, os jogos 
e brincadeiras são elementos fundamentais 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, contribuindo de forma natural e espon-
tânea para seu crescimento emocional, mo-
tor e psicológico. A Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo propõe diretrizes que 
destacam a importância de uma abordagem 
teoricamente embasada sobre as atividades 
lúdicas, reconhecendo o papel do educador 
na compreensão do brincar e seus impactos 
no processo de ensino e aprendizagem.
Ao planejar as atividades lúdicas, é essencial 
considerar os objetivos a serem alcançados, 
reconhecendo que o brincar vai além da re-
creação, sendo um meio de aprendizagem 
de diversas linguagens, como artes visuais, 
linguagem oral e escrita, matemática, mo-
vimento, música e conceitos de natureza e 
sociedade. Além disso, o brincar facilita a 
interação entre as crianças e destas com os 
adultos, promovendo a linguagem simbóli-
ca, a construção da autoestima e noções de 
ética e solidariedade.
No entanto, muitas vezes, o brincar na escola 
é relegado a uma atividade secundária, sem 
planejamento, objetivos claros ou avaliação 
adequada. É fundamental romper com essa 
abordagem laissez-faire, proporcionando 
um ambiente propício ao brincar intencio-

nal e significativo. O educador desempenha 
um papel fundamental nesse processo, ob-
servando, intervindo e potencializando as 
brincadeiras, adaptando-as para atender às 
necessidades individuais das crianças e pro-
movendo uma avaliação reflexiva sobre seu 
impacto no desenvolvimento infantil.
A diversidade de atividades lúdicas disponí-
veis na Educação Infantil oferece oportunida-
des únicas de aprendizado e desenvolvimen-
to para as crianças, estimulando habilidades 
cognitivas, sociais e emocionais. A parceria 
entre escola e família também é essencial, 
pois os pais e responsáveis desempenham 
um papel crucial no estímulo às atividades 
lúdicas em casa, fortalecendo os laços entre 
a criança, a família e a instituição de ensino.
                                                               [...] Em Reg-
gio Emilia, o ateliê acabou se desenvolvendo 
cada vez mais como uma metáfora, não para 
linguagens criativas, mas para uma estraté-
gia de conhecer, uma forma de estruturar 
o conhecimento e organizar o aprendizado. 
Não temos as escolas e os ateliês com as cem 
linguagens como uma espécie de “apêndice 
removível”. Temos “escolas de investigação”, 
nas quais o ateliê é um componente essen-
cial, no sentido de que é a essência da escola 
enquanto investiga. (RINALDI, 2014,p.313)

Em suma, compreender e valorizar o brincar 
na Educação Infantil como uma fonte de co-
nhecimento e desenvolvimento é essencial 
para promover uma educação de qualida-
de e integral. É necessário que as escolas 
e os educadores adotem uma abordagem 
intencional e embasada teoricamente so-
bre as atividades lúdicas, reconhecendo sua 
importância e potencializando seu impacto 
no processo de ensino e aprendizagem das 
crianças.
Nesse sentido, é importante também con-
siderar a formação contínua dos educado-
res, proporcionando-lhes subsídios teóricos 
e práticos para compreenderem o brincar 
como uma ferramenta pedagógica eficaz. 
Além disso, a criação de espaços adequados 
e materiais diversificados para o brincar é 
fundamental para estimular a criatividade e 
a imaginação das crianças, favorecendo seu 
desenvolvimento integral.
Portanto, é necessário um esforço conjunto 
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da comunidade escolar, incluindo gestores, 
educadores, famílias e demais profissionais 
envolvidos, para promover um ambiente de 
aprendizagem rico em oportunidades de 
brincar e explorar, garantindo assim o pleno 
desenvolvimento das crianças na Educação 
Infantil.
O brincar desempenha um papel essencial 
no desenvolvimento integral das crianças, 
conforme previsto na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que reconhece a impor-
tância das brincadeiras como uma das for-
mas privilegiadas de expressão, interação e 
aprendizagem na infância. Segundo Vygot-
sky, renomado psicólogo do desenvolvimen-
to, o brincar não é apenas uma atividade 
recreativa, mas sim um processo fundamen-
tal para a construção do conhecimento e o 
desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores.
No que diz respeito ao desenvolvimento 
cognitivo, a BNCC destaca que as brinca-
deiras proporcionam um ambiente rico em 
estímulos que promovem não apenas o ra-
ciocínio, memória, atenção e resolução de 
problemas, mas também a criatividade, a 
curiosidade e a construção de significados. 
Ao explorarem diferentes materiais, contex-
tos e situações durante as brincadeiras, as 
crianças desenvolvem habilidades cogniti-
vas fundamentais para sua formação como 
sujeitos autônomos e críticos.
Vygotsky (1991), no seu livro "A formação 
social da mente", faz uma análise da brinca-
deira como atividade não apenas social, mas 
também de natureza e origem específicas, 
enquanto elementos fundamentais para a 
construção da personalidade infantil. Numa 
situação de brincadeira existe sempre, para 
aquele que brinca certo número de decisões 
a tomar, de escolhas a fazer, de papéis a 
assumir. Isto significa que, de forma imagi-
nária, a criança assume diferentes papéis, 
atribui aos mesmos diversos significados, 
experimenta situações novas ou mesmo do 
seu cotidiano, testa os valores com os quais 
se defronta na realidade. De maneira com-
plementar, as brincadeiras das crianças im-
põem desafios e questões sobre o seu com-
portamento diário, e, além disso, levantam 
hipóteses, na tentativa de compreender os 
problemas que lhes são propostos pelas 

pessoas e pelo ambiente com o qual intera-
gem; assimilam a realidade e, consequen-
temente, a cultura na qual estão inseridas. 
(BOIKO, 2001, p.55).
No contexto do desenvolvimento social e 
emocional, a BNCC enfatiza a importância 
das brincadeiras para o desenvolvimento de 
habilidades sociais, como compartilhar, coo-
perar, negociar e resolver conflitos de forma 
construtiva. Além disso, as brincadeiras ofe-
recem às crianças um espaço seguro para 
expressar e regular suas emoções, desen-
volvendo assim a inteligência emocional e a 
capacidade de se relacionar de forma empá-
tica e solidária com os outros.
No que se refere ao desenvolvimento físi-
co, a BNCC destaca o papel do brincar ativo 
na promoção da saúde e do bem-estar das 
crianças. Ao participarem de brincadeiras 
que envolvem movimento, manipulação 
de objetos e exploração do ambiente, as 
crianças desenvolvem habilidades motoras 
fundamentais, como coordenação motora, 
equilíbrio, agilidade e força muscular, con-
tribuindo assim para sua saúde física e qua-
lidade de vida.
Portanto, ao reconhecer a importância do 
brincar para o desenvolvimento das crian-
ças, a BNCC orienta educadores, escolas e 
famílias a valorizarem e promoverem o di-
reito das crianças a brincarem livremente, 
respeitando sua diversidade, autonomia e 
singularidade. Assim, ao integrar o brincar 
de forma intencional e significativa às prá-
ticas pedagógicas, é possível potencializar o 
processo de ensino e aprendizagem, promo-
vendo o desenvolvimento pleno das crian-
ças em todas as suas dimensões.
O papel do professor na promoção dos jogos 
e brincadeiras
O educador assume um papel fundamental 
na promoção de jogos e brincadeiras na edu-
cação infantil, conforme preconizado pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
documentos da Prefeitura de São Paulo. Ele 
não apenas facilita o acesso a uma diversi-
dade de jogos e atividades lúdicas, mas tam-
bém atua como um mediador e incentivador 
do processo de aprendizagem. O professor 
é responsável por criar um ambiente acolhe-
dor e estimulante para o brincar, fomentan-
do a criatividade, a imaginação e a expres-
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são das crianças.
Segundo Brock (2011), o papel do adulto é 
oferecer “ambientes ricos que promovam 
todos os tipos de brincadeiras – espontâ-
neas, estruturadas, imaginativas e criativas 
– e que lhes permitam realizar seu poten-
cial de desenvolvimento, de educação e de 
bem-estar. Nesse sentido, é essencial que 
os educadores estejam atualizados sobre as 
melhores práticas pedagógicas e teorias do 
desenvolvimento infantil.
Referências contemporâneas como o estudo 
de Hirsh-Pasek et al. (2019) destacam a im-
portância do brincar como uma ferramenta 
essencial para o desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional das crianças. Os pesqui-
sadores enfatizam a necessidade de os edu-
cadores oferecerem um ambiente propício 
ao brincar, onde as crianças possam explo-
rar, experimentar e aprender de forma ativa 
e significativa.
“A infância consiste essencialmente em se 
fazer descobertas. É um período em que as 
crianças aprendem sobre si mesmas e sobre 
suas próprias capacidades. E essas desco-
bertas não ocorrem no contexto de aulas es-
truturadas” (Hirsh-Pasek et al., 2006, p. 12).
Além disso, a abordagem de Vygotsky (1978) 
ressalta o papel crucial do adulto na zona de 
desenvolvimento proximal das crianças du-
rante as brincadeiras. 
O educador não apenas fornece suporte e 
orientação, mas também desafia as crianças 
a alcançarem novos níveis de aprendizado e 
desenvolvimento, criando um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e estimulante.
Em consonância com as diretrizes da BNCC, 
é fundamental que os educadores reconhe-
çam e valorizem a importância do brincar no 
currículo da Educação Infantil, integrando-o 
de forma significativa às práticas pedagógi-
cas. Isso implica não apenas proporcionar 
momentos de brincadeira livre, mas tam-
bém planejar atividades lúdicas que estejam 
alinhadas aos objetivos educacionais e às 
necessidades individuais das crianças.
Portanto, os educadores devem buscar 
constantemente atualizações e capacitações 
para aprimorar suas habilidades na promo-
ção do brincar na educação infantil, garan-
tindo assim uma prática pedagógica eficaz 
e centrada no desenvolvimento integral das 

crianças.
Além disso, é importante ressaltar a neces-
sidade de parceria entre escola e família, 
envolvendo os pais e responsáveis no pro-
cesso de aprendizagem por meio do brincar. 
Ao compartilhar informações sobre a impor-
tância do brincar e oferecer sugestões de 
atividades para serem realizadas em casa, 
os educadores podem ampliar o impacto 
positivo das experiências lúdicas na vida das 
crianças.
Os adultos que trabalham e brincam com 
crianças têm, portanto, um papel
importante na tomada de decisões sobre a 
didática apropriada e os ambientes
para brincar. Eles precisam levar em conta 
as disposições e a autoestima das
crianças, baseando-se em sua diversidade 
de legados e experiências culturais,
reconhecendo que as crianças são aprendi-
zes capazes e confiantes, assim
como valorizando as novas experiências que 
elas trazem todos os dias
(BROCK, 2011, p. 6).
Ademais, o educador desempenha um papel 
relevante na seleção e adaptação de jogos 
e atividades que estejam alinhadas ao de-
senvolvimento e interesses das crianças. Ele 
observa atentamente as interações durante 
o brincar, identificando oportunidades de 
aprendizagem e intervindo quando necessá-
rio para fornecer apoio ou orientação.
Dentre as estratégias para integrar o brincar 
na educação infantil, alguns exemplos in-
cluem: Ambiente Lúdico e Estimulante: Pro-
porcionar um ambiente tanto dentro quan-
to fora da sala de aula que seja propício ao 
brincar, com uma variedade de materiais e 
recursos disponíveis para as crianças explo-
rarem livremente.
Materiais Diversificados: Disponibilizar uma 
ampla gama de materiais e brinquedos que 
promovam diferentes tipos de atividades lú-
dicas, tais como blocos de construção, que-
bra-cabeças, fantasias, instrumentos musi-
cais e jogos de tabuleiro.
Exploração Sensorial: Promover atividades 
que envolvam a exploração sensorial, como 
manipulação de massinha de modelar, areia, 
água colorida ou materiais texturizados. Es-
sas práticas estimulam os sentidos das crian-
ças, contribuindo para o desenvolvimento 
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da coordenação motora fina, percepção tátil 
e visual, além da expressão criativa.
Atividade "Caixa de Sensações": Consiste em 
encher caixas ou recipientes com materiais 
sensoriais diversos, como arroz, feijão, algo-
dão, penas, gelatina, entre outros. As crian-
ças exploram os diferentes materiais com as 
mãos, pés e sentidos, descrevendo suas tex-
turas, cores e sensações.
Ao adotar tais práticas, os educadores não 
apenas cumprem com os direcionamentos 
da BNCC e dos documentos da Prefeitu-
ra de São Paulo, mas também enriquecem 
o processo educacional, proporcionando 
às crianças oportunidades significativas de 
aprendizagem e desenvolvimento integra2. 
Integração Curricular.
Os campos de experiências constituem um 
arranjo curricular que acolhe as situações e 
as experiências concretas da vida cotidiana 
das crianças e seus saberes, entrelaçando-
-os aos conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural. (BRASIL, 2017, p. 38)
Para integrar efetivamente o brincar na ro-
tina escolar, é importante adotar algumas 
estratégias:
Ambiente Lúdico e Estimulante: Criar espa-
ços de brincadeira adequados e disponibili-
zar uma variedade de materiais e recursos 
para as crianças explorarem livremente.
Integração Curricular: Incorporar jogos e 
brincadeiras ao currículo, alinhando-os aos 
objetivos de aprendizagem e conteúdos cur-
riculares.
Papel do Educador: Atuar como facilitador 
do brincar, oferecendo suporte, orientação 
e estimulando a participação das crianças 
em atividades lúdicas.
Incorporação de Jogos: Integre jogos e brin-
cadeiras de forma significativa ao currículo, 
alinhando-os aos objetivos de aprendizagem 
e conteúdos curriculares. Por exemplo, use 
jogos matemáticos para ensinar conceitos 
numéricos ou jogos de linguagem para pro-
mover habilidades de leitura e escrita.
Exploração Temática: Organize atividades 
lúdicas em torno de temas ou projetos de 
interesse das crianças, permitindo que elas 
explorem e aprendam por meio do brincar 
em contextos significativos e relevantes.
Jogos de construção e encaixe, como blocos 
de montar e quebra-cabeças, promovem ha-

bilidades cognitivas, espaciais e de resolu-
ção de problemas. Além disso, favorecem o 
desenvolvimento da progressão motora fina 
e da criatividade, essenciais para a fase de 
alfabetização. Essas atividades incentivam a 
colaboração entre os colegas, reforçando o 
trabalho em equipe e a comunicação. Uma 
diversidade de estratégias pedagógicas, 
como os jogos matemáticos e de faz-de-con-
ta, potencializa o aprendizado ao envolver 
as crianças de forma lúdica
Jogos Matemáticos: 
Corrida dos Números: Desenhe uma pista 
de corrida numerada no chão ou em um ta-
pete. As crianças jogam um dado e avançam 
o número de casas correspondente. O pri-
meiro jogador a chegar ao fim da pista ven-
ce. Esta atividade reforça o reconhecimento 
numérico e a contagem
Dramatização e Faz-de-conta: Brincadeiras 
de dramatização e faz-de-conta permitem 
que as crianças experimentem diferentes 
papéis e situações do mundo real. Ao se 
envolverem em atividades de faz-de-conta, 
como brincar de casinha, de super-heróis 
ou de médico, as crianças desenvolvem ha-
bilidades sociais, emocionais e linguísticas, 
além de estimular a imaginação e a criativi-
dade.
Exemplos de Atividades Lúdicas Integradas 
ao Currículo:
Exploração Sensorial: "Caixa de Sensações" 
- atividade que permite às crianças explora-
rem diferentes texturas e materiais senso-
riais.
Jogos Matemáticos: "Corrida dos Números" 
- jogo que reforça o reconhecimento numé-
rico e a contagem.
Dramatização e Faz-de-conta: "Teatro de 
Fantoches" - atividade que estimula a imagi-
nação e a expressão criativa.
Jogos de Colaboração: "Construção em Gru-
po" - atividade que promove o trabalho em 
equipe e a resolução de problemas. 
Teatro de Fantoches: As crianças criam e 
apresentam peças de teatro utilizando fan-
toches ou figurinos. Elas podem inventar 
histórias, improvisar diálogos e explorar di-
ferentes papéis e personagens. Esta ativida-
de estimula a imaginação, a expressão cria-
tiva e a linguagem oral.
JOGOS DE REGRAS E COOPERATIVOS
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Jogos que envolvem regras e cooperação, 
como jogos de tabuleiro, queimada, ama-
relinha e jogos de equipe, desempenham 
um papel significativo no desenvolvimento 
das crianças, alinhando-se aos princípios da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Eles são importantes não apenas para en-
sinar às crianças sobre respeito às regras e 
trabalho em equipe, mas também para pro-
mover habilidades sociais essenciais, como 
empatia, comunicação e colaboração.
Estratégias para Integrar Jogos e Brincadei-
ras na Rotina Escolar
JOGOS DE COLABORAÇÃO:
Construção em Grupo: As crianças traba-
lham juntas para construir uma estrutura ou 
obra de arte usando blocos, LEGO ou mate-
riais recicláveis. Elas discutem ideias, plane-
jam e colaboram para alcançar um objetivo 
comum. Esta atividade promove o trabalho 
em equipe, a comunicação e a resolução de 
problemas.
Planejamento Curricular: Incluir atividades 
lúdicas no planejamento curricular, alinha-
das aos objetivos de aprendizagem da BNCC 
e às necessidades das crianças.
Ambiente Lúdico: Criar um ambiente físico 
propício para o brincar, com espaços desig-
nados para diferentes tipos de atividades, 
materiais acessíveis e seguros, conforme 
preconizado pela BNCC.
Participação Ativa: O professor deve parti-
cipar ativamente das brincadeiras, intera-
gindo com as crianças, fazendo perguntas, 
oferecendo sugestões e incentivando a ex-
ploração criativa, de acordo com as diretri-
zes da BNCC.
Observação e Avaliação: Observar as intera-
ções das crianças durante o brincar, identi-
ficando oportunidades de aprendizagem e 
avaliando o progresso e o desenvolvimento 
de cada criança, em conformidade com os 
princípios da BNCC.
O eu, o outro e o nós – É na interação com 
os pares e com adultos que as crianças vão 
constituindo um modo próprio de agir, sen-
tir e pensar e vão descobrindo que existem 
outros modos de vida, pessoas diferentes, 
com outros pontos de vista [...] Corpo, gestos 
e movimentos – Com o corpo (por meio dos 
sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou 
intencionais, coordenados ou espontâneos), 

as crianças, desde cedo, exploram o mundo, 
o espaço e os objetos do seu entorno, esta-
belecem relações, expressam- - se, brincam 
e produzem conhecimentos sobre si, sobre 
o outro, sobre o universo social e cultural, 
tornando-se, progressivamente, conscientes 
dessa corporeidade [...] Traços, sons, cores e 
formas – Conviver com diferentes manifesta-
ções artísticas, culturais e científicas, locais e 
universais, no cotidiano da instituição esco-
lar, possibilita às crianças, por meio de ex-
periências diversificadas, vivenciar diversas 
formas de expressão e linguagens, como as 
artes visuais (pintura, modelagem, colagem, 
fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e 
o audiovisual, entre outras [...] Escuta, fala, 
pensamento e imaginação – Desde o nasci-
mento, as crianças participam de situações 
comunicativas cotidianas com as pessoas 
com as quais interagem. As primeiras for-
mas de interação do bebê são os movimen-
tos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, 
o sorriso, o choro e outros recursos vocais, 
que ganham sentido com a interpretação do 
outro [...] Espaços, tempos, quantidades, re-
lações e transformações – As crianças vivem 
inseridas em espaços e tempos de diferentes 
dimensões, em um mundo constituído de 
fenômenos naturais e socioculturais. Desde 
muito pequenas, elas procuram se situar em 
diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e 
tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã 
etc.). (BRASIL, 2017, p. 38-40)
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
O brincar é fundamental para o desenvolvi-
mento cognitivo das crianças, conforme pre-
conizado pela BNCC. Durante as atividades 
lúdicas, as crianças são expostas a uma va-
riedade de estímulos sensoriais e cognitivos, 
promovendo o desenvolvimento do raciocí-
nio, da memória, da atenção e da resolução 
de problemas.
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E EMOCIONAL
As brincadeiras cooperativas contribuem 
para o desenvolvimento social e emocional 
das crianças, conforme preconizado pela 
BNCC. Durante o brincar, as crianças apren-
dem a interagir, compartilhar, cooperar e 
resolver conflitos com seus pares, desenvol-
vendo habilidades sociais essenciais para a 
vida em sociedade, além de expressar e re-
gular suas emoções, conforme diretrizes da 
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BNCC.
as relações entre a pedagogia e a psicologia 
são complexas: a pedagogia é uma arte, en-
quanto a psicologia é uma ciência; mas se a 
arte de educar supõe atitudes inatas insubs-
tituíveis, ela requer ser desenvolvida por 
meio dos conhecimentos necessários sobre 
o ser humano que se educa” (Piaget, 1948, 
p.22).
DESENVOLVIMENTO FÍSICO
O brincar ativo é essencial para o desenvolvi-
mento físico das crianças, alinhando-se aos 
objetivos da BNCC. Brincadeiras que envol-
vem movimento ajudam no desenvolvimen-
to da coordenação motora grossa, fortaleci-
mento muscular e saúde física das crianças, 
contribuindo para seu bem-estar geral e 
prevenção de doenças, conforme preconiza-
do pela BNCC. Papel do Educador
Facilitador do Brincar: Assume o papel de 
facilitador do brincar, oferecendo suporte, 
orientação e encorajamento às crianças en-
quanto elas exploram e se engajam em ativi-
dades lúdicas.
Observação e Documentação: Observe aten-
tamente as interações das crianças durante 
o brincar, documentando seus interesses, 
progresso e desenvolvimento, para informar 
o planejamento e a avaliação das atividades. 
O desenvolvimento infantil é uma jornada 
fascinante e fundamental para a formação 
de um indivíduo completo. É um período de 
transformações rápidas e contínuas, onde 
as crianças exploram o mundo ao seu redor, 
aprendem novas habilidades e constroem 
sua identidade.
Avaliação Formativa Avaliação e Reflexão
Avaliação Formativa: Observação contínua 
das interações das crianças durante o brin-
car e feedback construtivo sobre seu pro-
gresso e desenvolvimento.
Reflexão e Adaptação: Análise crítica das ati-
vidades lúdicas realizadas, visando aprimo-
rar continuamente a integração do brincar 
na educação infantil.
Análise Crítica: Os educadores refletem so-
bre as atividades lúdicas realizadas, anali-
sando sua eficácia, impacto
Observação Contínua: Os educadores obser-
vam e registram as interações das crianças 
durante o brincar, avaliando seu envolvi-
mento, participação, progresso e desenvol-

vimento em diferentes áreas.
Feedback Construtivo: Fornecer feedback 
positivo e construtivo às crianças, reconhe-
cendo seus esforços, conquistas e habilida-
des, e oferecendo sugestões para o aprimo-
ramento contínuo.

CONCLUSÃO
Em síntese, os jogos e brincadeiras desempe-
nham um papel fundamental no desenvolvi-
mento infantil, proporcionando às crianças 
oportunidades de aprendizagem significati-
va e experiências enriquecedoras. É impres-
cindível que os educadores reconheçam e 
valorizem o brincar como uma parte essen-
cial da educação infantil, integrando-o de 
maneira eficaz à rotina escolar. Ao conside-
rar as diretrizes da BNCC (Base Nacional Co-
mum Curricular) e os documentos da Prefei-
tura de São Paulo, percebemos que o brincar 
não é apenas uma atividade recreativa, mas 
sim uma ferramenta pedagógica poderosa 
para promover o desenvolvimento integral 
das crianças, abrangendo suas habilidades 
cognitivas, sociais, emocionais e físicas.
Ao implementar estratégias baseadas na 
BNCC e nas orientações da Prefeitura, os 
educadores podem enriquecer ainda mais 
o ambiente educacional, tornando-o mais 
inclusivo e propício ao desenvolvimento de 
todas as crianças. Além disso, ao integrar o 
brincar de forma significativa e intencional, 
os professores podem criar experiências de 
aprendizagem mais dinâmicas e envolven-
tes, despertando o interesse e a curiosidade 
dos alunos.
É importante ressaltar que o brincar não 
deve ser encarado como uma atividade se-
cundária, mas sim como uma parte funda-
mental do processo educativo. Portanto, os 
educadores devem dedicar tempo e recur-
sos para planejar e implementar atividades 
lúdicas que atendam às necessidades e inte-
resses individuais de cada criança.
Nesse sentido, a colaboração entre escola, 
família e comunidade é essencial para garan-
tir que o brincar ocupe o lugar de destaque 
que merece na educação infantil. Somente 
assim poderemos proporcionar às nossas 
crianças uma educação de qualidade, que 
promova o desenvolvimento integral e pre-
paro para a vida em sociedade. Portanto, o 
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brincar é um direito da criança e uma ferra-
menta pedagógica indispensável para o seu 
desenvolvimento integral. Ao proporcionar 
experiências lúdicas significativas, os educa-
dores contribuem para a formação de indi-
víduos mais criativos, autônomos, colabora-
tivos e felizes. Ao integrar o brincar à rotina 
escolar, podemos transformar a educação 
em um processo mais prazeroso e eficaz, 
preparando as crianças para os desafios do 
mundo contemporâneo. É fundamental que 
os educadores invistam em sua formação 
continuada, busquem apoio em suas comu-
nidades e trabalhem em parceria com as fa-
mílias para garantir que o brincar ocupe o 
lugar central que merece na educação infan-
til. Ao fazer isso, estaremos construindo um 
futuro mais promissor para as nossas crian-
ças.
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